METAS, RANKINGS, BÔNUS: algumas reflexões sobre o Programa de Educação Integral do Estado de Pernambuco

O texto objetivou apresentar algumas discussões sobre a política educacional adotada pelo Estado de Pernambuco, com foco no Programa de Educação Integral (PEI) do Estado. Esse programa se caracteriza por adotar um modelo de gestão que se fundamenta nos pressupostos da gestão privada, associados às premissas do referencial teórico da Tecnologia Empresarial Odebrecht (TEAR) aplicada à Educação, tendo como referência principal a sua utilização nas Escolas de Referência em Ensino Médio (EREMs) e nas Escolas Técnicas Estaduais (ETEs) do Estado (NASCIMENTO, 2019). É de destaque, que a adoção do modelo de gestão por resultados, importada do mundo empresarial é um importante elemento do processo de responsabilização (accountability), e suas estratégias se efetivam com a utilização do Sistema de Avaliação da Educação Básica de Pernambuco (SAEPE), sistema próprio de avaliação que tem a função de publicizar à noção de qualidade adotada. O estudo está fundamentado em teóricos como Mancebo (2007), Rosso (2008), Alves (2012), Oliveira e Vieira (2014), Silva e Silva (2017), Antunes (2018), entre outros que contribuem para a análise do mundo do trabalho e especificamente do trabalho docente. Como procedimentos metodológicos este trabalho pode ser definido como uma pesquisa de natureza qualitativa e do tipo bibliográfica, que segundo Gil (2008) é desenvolvido a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos e utilizamos o PEI (PERNAMBUCO, 2008) como principal fonte documental. Os resultados indicam que o avanço do neoliberalismo com ênfase em políticas baseadas em ranqueamento e responsabilização tem conduzido à educação pública para um processo de privatização e de submissão aos sistemas privados, retroalimentando a lógica do mercado. Esses, entre outros mecanismos desenvolvidos e utilizados na política para alcance das metas, têm conduzido os docentes para uma lógica de internalização da responsabilidade, extração máxima de engajamento ao projeto, com um enorme envolvimento físico e emocional, podendo gerar patologias com significativas consequências para a vida e saúde dos trabalhadores. 
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